
Ata da Reunião do Conselho 
 

 ATA Nº 61/99-CET 

 

No dia 13 de Abril de 1999, com início às 16:30 horas, na sede da Secretaria de 

Estado do Emprego e Relações do Trabalho, à Al. Carlos de Carvalho, 603, 6º 

andar, com a presença dos conselheiros signatários da Lista de Presenças própria 

e a presença de Marcos M. Albuquerque, Coordenador Estadual do Sistema 

Público de Emprego, Rafael Fuentes Llanilo, Coordenador de Formação 

Profissional, Marcos Rogério Ramos Fertonani, Coordenador de Geração de 

Emprego e Renda, José Maurino de Oliveira Martins, da Secretaria Executiva do 

CET, os técnicos da SERT: Aloize Gogola (CGE), Luiz Donizetti Moraes (CESINE), 

Nircélio Zabot e Luciene Bracht (CFP), reuniu-se o Conselho Estadual do Trabalho, 

em sua 11ª Reunião Extraordinária para deliberar sobre os seguintes assuntos de 

pauta: 1- Reapreciação do PEQ/99, com novas orientações da SEFOR..2. Informes 

Gerais (em aberto). 

Abertura 

 Alex Canziani, presidente, abrindo a reunião, saudou os presentes e passou a 

palavra a José Maurino de Oliveira Martins, da Secretaria Executiva do CET, a 

quem coube explicar que, dada a convocação emergencial desta reunião do 

Conselho, não foi possível encaminhar a ata anterior para apreciação prévia dos 

conselheiros, razão pela qual propôs, com anuência dos presentes, que a mesma 

fosse apreciada na próxima reunião.  

 Alex Canziani, então, justificou a convocação extraordinária da presente reunião 

do Conselho, motivada pela viagem de Rafael Fuentes Llanilo, coordenador da 

CFP, a Brasília, para entregar o Plano estadual de Qualificação 1999-2002, 

aprovado na última reunião do Conselho, com as ressalvas quanto às metas 

exigidas para o exercício de 1999 e colocou em apreciação o primeiro item da 

pauta. 

1. Reapreciação do PEQ/99, com novas orientações da SEFOR. 

 Rafael Fuentes Llanilo, coordenador da CFP, explicou que, ao entregar o Plano 

de Estadual de Qualificação/1999-2002, os técnicos do MTE, após rápida 

apreciação do Plano de Trabalho para 1999, concordaram em reduzir a meta 

anteriormente exigida, de 158.000 treinandos, quando os recursos previstos eram 

de R$ 23.700.000,00, para 90.000 treinandos, com os recursos efetivamente 

liberados de R$ 7.000.500,00. Informou também que, na mesma oportunidade, 

foi feita a readequação da contrapartida do Estado, uma vez que estava 

comprometida com a SEFOR toda a folha de pagamento da SERT, não obstante 

parte da mesma já estar comprometida com o SPES. Foi, então corrigida a 

contrapartida, agregando novos itens (aluguéis etc), em vez de somente a folha 

de pagamento. Dessa maneira, a contrapartida, exigida no percentual de 25%, 

ficou reduzida de R$ 7.800.000,00 para R$ 5.000.000,00, o que ainda constitui 

cerca de 40%, podendo a mesma ser utilizada para o caso de obtenção de 

recursos adicionais a título de suplementação no segundo semestre. Explicou que 

o Paraná foi o primeiro Estado a protocolar o Plano Estadual de Qualificação–

PEQ/1999-2002, e Plano de trabalho específico para 1999, revisado conforme 

orientações do MTE e que, para agilizar a readequação, considerou oportuno 

convocar a presente reunião extraordinária do Conselho para, além de possibilitar 

o acompanhamento dos fatos pelo mesmo, oficializar a referida readequação. 

 Alex Canziani, presidente, sintetizando a exposição de Rafael, disse que 

continuava valendo o Plano de Trabalho já aprovado, havendo apenas 

readequação de metas e de contrapartida estadual. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, comentou que, com isso, foram atendidas as 

reivindicações deste Conselho, que, na última reunião, aprovou o PEQ/99, 

mediante a Resolução Nº 108/99-CET, de 30/03/99, ressalvando que as metas 



exigidas não seriam cumpridas, sob pena de prejuízo da qualidade das ações. 

 José Carlos Pinhatti, da SEAB/EMATER, informou que o recente programa, 

instituído pelo Governo Estadual, denominado Fábrica do Agricultor exigirá 

recursos significativos para a qualificação profissional, bem como relembrou que 

este Conselho, em sua última reunião, aprovou que a agroindústria, embora 

fazendo parte da indústria de transformação, fosse mantida no Plano como item 

em separado, dada a sua importância estratégica para o Paraná. 

 Marli Aparecida Jacober Pasqualin, da SESA, reclamou que a redução linear dos 

recursos e metas prejudicou o setor, impossibilitando a expansão de atividades e 

garantindo apenas a conclusão das ações pendentes, prejudicando novas frentes, 

entre as quais a atenção aos 9.000 indígenas do Estado do Paraná. 

 Luciene Bracht, técnica da CFP, esclareceu a questão, explicando a sistemática 

utilizada na Tabela 5 – Detalhamento do PEQ/99, do Plano Estadual de 

Qualificação - PEQ/1999-2002, comparando a tabela atual com a anterior, 

mostrando como se deu o corte linear. Explicou ainda que este é um recurso 

inicial, consolidado nas rubricas da referida Tabela, mas que os projetos concretos 

poderão ser contemplados por mais de um dos itens assemelhados, a critério do 

Conselho. No caso concreto da SESA, exemplificou que o Programa poderá contar, 

além dos recursos do item “Saúde e Serviços Sociais” , com recursos do item 

“Outros serviços coletivos, sociais e pessoais”. 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, aparteado por Sinval Zaidan Lobato Machado, 

da FACIAP e por Alex Canziani, da SERT, em atenção à menção feita aos 

indígenas pela conselheira Marli, chamou a atenção para que a SERT, SEAB e 

outras secretarias e órgãos canalizem esforços e programas (PROGER, PRONAF, 

cooperativismo e outros) especialmente em benefício da população indígena. 

 Com os esclarecimentos acima, foi aprovada e assinada a Resolução Nº 109/99-

CET, aprovando o novo Plano Estadual de Qualificação/1999-2002, sendo os 

recursos para 1999 no valor de R$ 7.000.500,00 e a meta de 90.000 treinandos. 

2. Informes Gerais (em aberto). 

a) Seminário da FLACSO: 

 Marcos Medeiros Albuquerque, da CESINE, informou que, nos dias 26 a 

30/04/99, nesta sala do CET ou na cobertura deste edifício, a FLACSO realizará o 

Seminário de Qualificação do Conselho Estadual do Trabalho/Plano Plurianual de 

Trabalho 1999-2002, para o qual estão convidados os conselheiros estaduais, no 

mínimo um representante por bancada, com presença permanente. Informou 

também que o Seminário coincide com a realização da 51ª Reunião Ordinária do 

Conselho, havendo a proposição da FLACSO de que ela seja realizada 

normalmente com a presença dos técnicos da FLACSO, no dia 28/04/99, conforme 

costume. 

b) II Conferência Municipal de Londrina 

 Marcos Medeiros Albuquerque, da CESINE, informou sobre a realização, no 

próximo dia 16/04/99, no auditório da Associação Comercial de Londrina, da II 

Conferência Municipal de Londrina, visando a recomposição do Conselho Municipal 

do Trabalho daquele município, para a que estão convidados também os 

conselheiros estaduais. 

 Aloize Gogola, técnico da CGE, informou que participou da I Conferência, há 3 

anos, e enalteceu a forma democrática e exemplar utilizada pelo Município de 

Londrina para constituir e, agora, recompor o seu Conselho Municipal do Trabalho. 

c) Escola Sul 

 Heitor Rubens Raimundo, da CUT, informou sobre a programação de cursos da 

Escola Sul da CUT. 

d) FONSET 

 Alex Canziani, presidente, renovou o convite aos conselheiros para participarem 

da abertura, no dia 15/04/99, no Hotel Bourbon, a partir das 09:00, da reunião 

do Fórum Nacional de Secretários do Trabalho – FONSET. 

e) Jornal da Força 

 José Carlos Trizzotti, da Força Sindical, distribuiu aos conselheiros cópia do 



Jornal da Força, Nº 12, referente a Março/99. 

Esgotada a pauta, o presidente, deputado Alex Canziani agradeceu a presença e a 

contribuição de todos e deu por encerrada esta 11ª Reunião Extraordinária do 

CET, da qual, para constar o registro, eu, Aloize Gogola, lavrei a presente ata que 

subscrevo. Curitiba, 14 de Abril de 1999. 

 


